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Perspetivas 
 
Confiança na terça e muita atividade nos dois dias seguintes   
Com a apresentação de contas praticamente fechada, acreditamos que a semana será marcada pelos indicadores de 
confiança na terça-feira, incluindo dados para Portugal, onde adicionalmente serão mostrados níveis de Produção Industrial e 
Vendas a Retalho. A confiança dos consumidores em Portugal tem estado em alta e a suportar uma recuperação da 
economia e do PSI20 e por isso existem expectativas em torno dos números. Na quarta-feira quando as bolsas europeias 
acordarem já será conhecido o desempenho da atividade industrial e nos serviços da China e a melhor notícia seria a 
revelação de uma aceleração no crescimento em maio, após uma travagem em abril. A estimativa de inflação para a Zona 
Euro também é importante, pelo impacto que tem nas decisões de política monetária do BCE. Dia 1 de junho ficaremos a 
conhecer o ritmo de atividade industrial na Zona Euro e EUA, antecipando-se um ganho de momentum. Nas tabelas abaixo 
pode encontrar toda a agenda macroeconómica da semana. 
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https://ind.millenniumbcp.pt/pt/Particulares/Investimentos/Pages/MTrader.aspx
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Resultados 
 
Europa 
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Semana Passada 
Semana positiva para a globalidade das bolsas mundiais, acompanhando a aceleração da atividade por parte da Zona Euro e 
EUA. Wall Street renovou máximos históricos, numa altura em que as minutas da Fed apontaram a reunião de junho como 
cenário provável ao próximo aumento dos juros. Esta tese é sustentada pelos dados económicos nos EUA, sinalizando um 
crescimento maior do que o esperado no 1º trimestre. Em Viena a OPEP acordou em estender o acordo para o corte de 
produção por mais 9 meses, não trazendo grande novidade ao mercado. Os preços do barril de crude fecharam a semana 
abaixo dos $50 ($49,80). Os mercados voltaram a mostrar a sua resiliência aos atentados, desta vez em Manchester. A 
depreciação da libra acompanhou os fracos dados económicos da economia britânica no 1º trimestre. Nota ainda para a 
descida do rating da China por parte da Moody’s. Em Portugal, o índice PSI20 viu a NOS, Sonae Capital, Galp e Novabase 
destacarem os seus dividendos.         

 
 
Em termos nacionais, o PSI20 valorizou 0,96% para os 5.226,58 pontos.  

 
 
 
Na Zona Euro … 
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Nos EUA… 

 
Notas: 
5S- Variação nas últimas 5 sessões; 20S - Variação das 20s anteriores à semana passada 
* Relação entre volume médio de 5S e Volume Médio 20S 
Sentimento: forte/fraco (aumento/diminuição de pressão compradora na subida semanal ou diminuição/aumento de pressão 
vendedora na descida) 
 
 
Consensus de Analistas PSI20: Recomendações e Preços-Alvo 
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Ramiro Loureiro, Analista de Mercados 
Millennium investment banking 
 
No site do Millenniumbcp, página de Investimentos>> Research, pode aceder a informação atualizada dos mercados de 
ações 
 
 
Declarações (“Disclosures”) 
Este relatório foi elaborado em nome de Millennium investment banking (Mib), marca registada do Banco Comercial 
Português, S.A. (Millennium BCP). 
 
 
 
Prevenções (“Disclaimer”) 
A informação contida neste relatório tem caráter meramente informativo e particular, sendo divulgada aos seus destinatários, 
como mera ferramenta auxiliar, não devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer ação ou omissão, nem 
sustentar qualquer operação, nem ainda substituir qualquer julgamento próprio dos seus destinatários, sendo estes, por isso, 
inteiramente responsáveis pelos atos e omissões que pratiquem. Assim e apesar de considerar que o conjunto de 
informações contidas neste relatório foi obtido junto de fontes consideradas fiáveis, nada obsta que aquelas possam, a 
qualquer momento e sem aviso prévio, ser alteradas pelo Banco Comercial Português, S.A.. Qualquer alteração nas 
condições de mercado poderá implicar alterações neste relatório. As opiniões aqui expressas podem ser diferentes ou 
contrárias a opiniões expressas por outras áreas do grupo BCP, como resultado da utilização de diferentes critérios e 
hipóteses. Não pode, nem deve, pois, o Banco Comercial Português, S.A. garantir a exatidão, veracidade, validade e 
atualidade do conteúdo informativo que compõe este relatório, pelo que o mesmo deverá ser sempre devidamente analisado, 
avaliado e atestado pelos despectivos destinatários. Os investidores devem considerar este relatório como mais um 
instrumento no seu processo de tomada de decisão de investimento. O Banco Comercial Português, S.A. rejeita assim a 
responsabilidade por quaisquer eventuais danos ou prejuízos resultantes, direta ou indiretamente da utilização da informação 
referida neste relatório independentemente da forma ou natureza que possam vir a revestir. A reprodução total ou parcial 
deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que constam da nossa lista 
de distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo suscetíveis de conhecimento de terceiros. 


